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A M B Í L E V O  
( CE R E B E L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ambílevo é a pessoa, homem ou mulher, portadora da condição da ambi-

levidade ou a incapacidade de usar qualquer das mãos com facilidade, demonstrando inabilidade 

manual à esquerda e à direita. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo ambi vem do idioma Latim, ambi, “em torno; à volta; dos 2 ou 

vários lados”. O elemento de composição levo deriva também do idioma Latim, laevus, “que está 

do lado esquerdo; esquerdo”. 

Sinonimologia: 1.  Ambíleva. 2.  Ambiesquerda; ambiesquerdo. 3.  Ambissinistra; am-

bissinistro. 4.  Anfarístera; anfarístero. 5.  Pessoa com ambilevidade. 6.  Canhotismo ambilateral. 

7.  Sinistrismo ambilátero. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo ambílevo: 

ambíleva; ambilevidade; ambilevismo; Ambilevologia. 

Neologia. As duas expressões compostas ambílevo infantil e ambílevo adulto são neolo-

gismos técnicos da Cerebelologia. 

Antonimologia: 01.  Ambidestra; ambidestro. 02.  Pessoa com ambidestreza. 03.  Cons-

cin com ambidestria. 04.  Tridotalidade consciencial. 05.  Tricerebralidade. 06.  Triatletismo so-

mático. 07.  Triatletismo consciencial. 08.  Bilateralismo manual. 09.  Destreza ambilateral. 10.  

Polivalência manual; versatilidade manual. 

Estrangeirismologia: o baixo ranking desportivo; o maladroit; o clumsy. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos atributos do cerebelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a inabilidade com ambas as mãos; o desenvolvimento somático; os níveis do 

desenvolvimento do córtex; os 2 hemisférios cerebrais; a massa encefálica; as funções mentais;  

o monopólio do cerebelo; as ações cerebelares; a psicomotricidade; o sistema neurovegetativo;  

o distúrbio neurovegetativo (DNV); a ausência de reflexos pessoais; os subsentidos; a dubiedade; 

a indeterminação; o flanco somático pessoal esquerdo; o flanco somático pessoal direito; a bilate-

ralidade quando inexistente; a troca ou o fazer tudo às avessas; as dificuldades para se seguir as 

indicações do trânsito; o respeito aos limites de cada pessoa; o combate às superstições; as adap-

tações conscienciais ao próprio soma; a autossuperação dos transtornos da psicomotricidade. 

 

Parafatologia: a Parapatologia da Psicossomática; os distúrbios paragenéticos; os retro-

traumas psicossômicos; as cicatrizes psicossomáticas; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cons-

cienciometrologia. 

Ciclologia: o ciclo vital da experiência humana. 

Enumerologia: a imperícia; a inaptidão; a incapacidade; a inépcia; a imperspicácia;  

o estouvamento; a caracteropatia. 
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Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio interocepção-exterocepção;  

o binômio decisão-motivação. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio corpo- 

-mente-consciência; o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a vulgocracia; a democracia direta. 

Filiologia: a decidofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a levofobia; a dextrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a somatoteca; a autopesquisoteca; a psicossomatoteca; a energossomato-

teca; a retrocognoteca; a nosoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cerebelologia; a Ambilevologia; a Parageneticologia; a Psico-

motricidade; a Neurociência; a Neurologia; a Neuropatologia; a Somatologia; a Genética; a Psi-

cossomatologia; a Holossomatologia; a Holobiografologia; a Autopesquisologia; a Consciencio-

metrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a protoconsciência; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a pessoa desajeitada com ambas as 

mãos. 

 

Masculinologia: o ambílevo; o canhoto das duas mãos; o evoluciente; o pré-serenão vul-

gar; o antinformata; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a ambíleva; a canhota das duas mãos; a evoluciente; a pré-serenona vul-

gar; a antinformata; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ambilaevus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens 

stigmaticus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens energeticus;  

o Homo sapiens conflictuosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ambílevo infantil = a pessoa com a ambilevidade somente durante a fase 

da infância; ambílevo adulto = a pessoa com a ambilevidade na fase da adultidade ou durante to-

da a vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ambílevo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

09.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AMBILEVIDADE  PODE  SER  SUPERADA  

PELA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  AINDA  NO  SOMA  ATUAL  

OU  NESTA  VIDA  HUMANA,  DEPENDENDO  DA  AUTOMOTI-
VAÇÃO  NO  EMPREGO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o tema da ambilevidade? Com qual 

interesse? 
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